
Trabalho com estudos de caso reais e
desenvolvimento orientado a objetos

Conceitos, técnicas, exemplos práticos e aplicação

1. Por que usar estudos de caso reais no desenvolvimento
orientado a objetos?

Aprender e aplicar conceitos de orientação a objetos apenas com exemplos abstratos — como as

clássicas classes "Animal" e "Forma Geométrica" — tem valor didático limitado quando o objetivo

é preparar profissionais para resolver problemas reais de negócio. Trabalhar com estudos de caso

reais, baseados em situações concretas de empresas, processos ou setores específicos,

aproxima o desenvolvimento orientado a objetos dos desafios que realmente serão enfrentados na

prática profissional.

Um estudo de caso descreve um cenário de negócio detalhado — com seus processos, regras,

personagens (atores) e desafios — que serve de base para aplicar, de ponta a ponta, as técnicas

de análise e projeto orientado a objetos: desde o levantamento de requisitos até a modelagem de

classes, interações e arquitetura.

2. Benefícios de trabalhar com casos reais

• Permite exercitar a habilidade de interpretar um problema ambíguo e incompleto, como
normalmente acontece em projetos reais, em vez de trabalhar apenas com requisitos já prontos
e bem definidos.

• Estimula decisões de modelagem mais realistas, incluindo lidar com regras de negócio
conflitantes, exceções e casos especiais que raramente aparecem em exemplos didáticos
simplificados.

• Facilita a conexão entre teoria (princípios de orientação a objetos, padrões de projeto) e prática
(como esses conceitos resolvem problemas concretos de um setor específico).

• Prepara o profissional para a comunicação com especialistas de negócio, já que um estudo de
caso bem elaborado exige interpretar linguagem e contexto de uma área que não é
necessariamente técnica.

3. Como estruturar o trabalho com um estudo de caso

3.1 Escolha e contextualização do cenário

O primeiro passo é descrever, com detalhes suficientes, o contexto de negócio: quem são os

principais atores, quais processos já existem (mesmo que manuais) e qual problema específico

motiva o desenvolvimento do sistema.



Exemplo prático: um estudo de caso descreve uma cooperativa agrícola que hoje controla, em
planilhas, a entrega de produtos de pequenos agricultores, o pagamento por safra e o transporte
até os centros de distribuição, enfrentando erros frequentes de cálculo e atrasos na
comunicação com os produtores.

3.2 Extração de requisitos a partir da narrativa do caso

A partir da descrição do cenário, os estudantes ou desenvolvedores extraem requisitos funcionais

e não-funcionais, exercitando a habilidade de transformar uma narrativa em texto corrido em

necessidades concretas do sistema.

Exemplo prático: da narrativa da cooperativa agrícola, é extraído o requisito funcional "o
sistema deve calcular automaticamente o pagamento de cada produtor com base no volume
entregue e no preço da safra" e o requisito não-funcional "o sistema deve funcionar mesmo com
conexão de internet instável, comum nas áreas rurais atendidas pela cooperativa".

3.3 Construção do modelo de domínio a partir do caso

O vocabulário e os conceitos específicos do estudo de caso são utilizados para construir o modelo

de classes de análise, aplicando as técnicas de identificação de classes, atributos e

relacionamentos.

Exemplo prático: do caso da cooperativa, emergem as classes Produtor, Entrega, Safra e
Pagamento, com o relacionamento "um Produtor realiza várias Entregas ao longo de uma
Safra", refletindo a realidade específica descrita no estudo de caso, e não um modelo genérico
de "cliente e pedido".

3.4 Aplicação de padrões de projeto ao problema específico

Ao avançar para a fase de projeto, os padrões de projeto são aplicados considerando as

particularidades do caso, e não de forma genérica, exercitando a capacidade de reconhecer

quando cada padrão realmente resolve um problema do cenário.

Exemplo prático: como a cooperativa trabalha com diferentes tipos de safra (grãos, frutas,
hortaliças), cada uma com uma fórmula diferente de cálculo de pagamento, a equipe aplica o
padrão Strategy para representar cada fórmula de cálculo como uma classe separada e
intercambiável.

3.5 Validação e simulação de cenários alternativos

Por fim, o modelo construído é testado mentalmente (ou por meio de diagramas de interação)

contra cenários alternativos ou exceções presentes no estudo de caso, verificando se a solução

realmente resolve o problema descrito em toda a sua complexidade.

Exemplo prático: a equipe simula o cenário em que um produtor entrega parte de sua safra
com qualidade inferior, verificando se o modelo já construído suporta o registro de diferentes
níveis de qualidade por entrega, o que leva a um ajuste no atributo qualidade da classe Entrega.

4. Resumo do processo de trabalho com estudos de caso

Etapa O que é exercitado



Contextualização do cenário Interpretação de um problema real e ambíguo

Extração de requisitos Transformar narrativa em necessidades concretas

Construção do modelo de domínio Aplicar técnicas de análise orientada a objetos

Aplicação de padrões de projeto Reconhecer o padrão certo para o problema específico

Validação com cenários alternativos Testar a robustez do modelo diante de exceções

5. Boas práticas ao trabalhar com estudos de caso

• Escolher estudos de caso com riqueza suficiente de detalhes e exceções, evitando cenários
simples demais que não exijam decisões reais de modelagem.

• Sempre que possível, basear o estudo de caso em um setor ou processo real (mesmo que
fictício em seus detalhes específicos), aumentando a familiaridade e o interesse de quem está
aprendendo ou desenvolvendo.

• Documentar as decisões tomadas durante a modelagem e a justificativa por trás delas,
tornando o exercício mais próximo de um projeto profissional real, com rastreabilidade de
decisões.

• Revisar o estudo de caso periodicamente, incorporando novos desafios ou informações,
simulando a forma como projetos reais evoluem ao longo do tempo.

6. Aplicação prática do trabalho com estudos de caso

O trabalho com estudos de caso reais é aplicado em diferentes contextos de aprendizagem e

prática profissional:

• Estudantes de cursos de tecnologia utilizam estudos de caso em disciplinas de engenharia
de software para praticar, de forma integrada, análise de requisitos, modelagem de classes e
aplicação de padrões de projeto em um único cenário coerente.

• Professores e instrutores criam estudos de caso baseados em setores variados (saúde,
varejo, logística, educação) para expor os estudantes a diferentes tipos de regras de negócio e
desafios de modelagem.

• Equipes de treinamento em empresas de tecnologia utilizam estudos de caso internos,
baseados em sistemas reais da própria organização, para capacitar novos desenvolvedores
nas particularidades do negócio antes de colocá-los em projetos reais.

• Consultores e arquitetos de software utilizam a estrutura de estudo de caso para
documentar e comunicar, de forma didática, decisões de modelagem tomadas em projetos
reais, servindo como referência para futuras equipes.

7. Considerações finais



Trabalhar com estudos de caso reais aproxima o aprendizado e a prática do desenvolvimento

orientado a objetos dos desafios genuínos que profissionais de software enfrentam no dia a dia:

interpretar narrativas ambíguas, lidar com regras de negócio específicas e tomar decisões de

modelagem fundamentadas no contexto real do problema. Mais do que memorizar conceitos e

padrões isoladamente, essa abordagem desenvolve a capacidade de aplicar esse conhecimento

de forma integrada e contextualizada, habilidade essencial para qualquer profissional que deseje

atuar com análise e projeto de sistemas orientados a objetos.


